GOIÁS  (PROVÍNCIA)  VICE-PRESIDENTE 
(PÁDUA  FLEURY) 
RELATÓRIO  ...  1  JUL.  1848 


INCLUI  ANEXOS 


JRELATORI 

li  QUE  A' 

,  ASSEMBLEA  LEGISLATIVA 

DE, 

GÓYAZ 

APRESENTOU  NA  SESSÃO  ORDINÁRIA 

dg  1848 

O  EX.M»  YICE-PKESIDENTE 

DA 

MESMA  PROVÍNCIA 

ANTONIO  DE  PÁDUA  FLEURY. 


€OYAZ. 


(  3  ) 

Senhores  da  Asscmhléa  LcgidMiva  Provincial! 

Ati^fazendo  o  preceito  da  Lei-,  compareço*, 
pela  primeira  vez  entre  vós,  para  inslruir-vcs 
dos  negócios  da  Província,  stim  de  tomardes- 
era  voesa  sabedoria  asmedidai-  reclamadas  pe- 
las necessidades  publicas,  e  que  nossos  Con- 
cidadãos esperaò  das  vossas  luzes ,  e  patriotis- 
mo ;  certos  de  que  nau  sereis  indifTerentes  ao 
bem  estar  do  Paiz. 

Antes  de  dar  começo  a  esta  tarefa,  cumpre», 
me  comrounicarvos ,  que  devendo  ter  lugar  a- 
vossa  Reunião  no  dia  1.  °de  Maio  próximo  pas- 
sado, como  dispõe  a  Lei  N.°7  de  31  de  Julho 
de  l84.T,e  naô  podendo  cila  realisar-se  por  nao» 
ter  chegado  a  authentica  do  Collegio  da  Villa* 
de  Carolina,  para  ter  lugar  a  apuração-  geral , 
Resolri  adiai  a  para  o  dia  d'hoje,  como  vereis 
da  mesma  jResoUiçaõ-,  que  vos  será  presente. 

No  curto  espaço   de  minha  Administração,, 
nao  me  íbi  possível  colher  os  dadtfs  precisos 
para  apresentar-vos  hum  trabalho  completo, 
digno  de  vós  ,  e  que  possa  cabalmente  orientar- 
vos  nos  negócios,  que  tendes  de  encetar ;  con* 
tudo  fiz  quanto  em  mim  esteve  para  apresentar*- 
vos  hum  esboço,  do  que  pude  colligir ,  espe- 
rando a  vossa  indulgência.  Se  algum  esclareci- 
mento vos  for  mister,  pela  Secretaria  do  Go- 
verno vos  será  promptarnente  ministrado. 

Depois  de  encerrada  a  ultima  Sessão  da  pas- 
sada Legislatura ,  a  Presidência  teve  parteci- 
paçaõ  de  dous  acontecimentos  notáveis,  que 
me  cumpre  communicar-vos ,  com  preferencia 
ao  que  vos  tenho  a  dizer,  por  serem  de  maif- 
alta  importância:  o  primeiro  foi  a  sentida  ,  ev 
prematura  morte  do  Príncipe  Imperial ,  o  Se- 
nhor Dom  Affonço,  no  dia  11  de  Junho  do  am- 
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tio  fimío;  o  segundo  foi  o  Nascimento  debuto» 
Priuneza  ,  no  dia  13  de  Julho  do  m«smo  anno. 
Tendo  aqwílo  successo  enlutado  o  coração  d« 
todo*  vs  brasileiros,  foi  servida  a  Divina  Pro- 
videncia ,  come  para  suavisar  tamanha  magoa, 
Aboyoar  o  Thalamo  Imperial  coro  hum  novo 
Frrn-to,  outorgando  mais  huma  garantia  a  Mo- 
narchia  Bra-ileira ,  *  ás  Iiibtituieões ,  que  feliz- 
mente regem  a  este  vasto  Império, 

Culto  Publico. 

Depois  que  foraõ  desterradas  a*  trevas  d» 
Philosofismo  do  Seeujo   passado,  pelas  luzes 
do  Século  presente  núô  pode  mais  alguém  ,  sem 
pejo,  contestar  as  verdades,  que  formão  a  essên- 
cia da  Religião  Catholica ,  e  sua  benWica  in- 
fluencia. Nesta  Religião  Augusta  tudo  he  capaz 
de  edificar  o  coração  humano  ,  e  de  conduzir  o 
bomeni  ao  cumprimento  de  todos  os  seos  deve- 
res. He  por  tanto  indispensável,  que  os  Tem- 
plos tenhaô  a  necessária  decência,  e  que  os  Mi- 
nistros do  Culto  sejaô  instruídos  para  ensinar 
as  suas  ovelhas  os  verdadeiros  prinripios  da  /Re- 
ligião; *  moralisados,  para  que  por  seo  exem- 
plo sejaó  acreditados  ,  e  imitados  na  pratica  dc 
todas  as  virtudes.  Os  nossos  Templos  porem  se 
achaô  pela  maior  parte,  cm  completa  ruiua. 

Ma*rizes, 

A9  Igrejas  Matrizes  do  Província  e»  geral 
necessitaõ  reparos,  e  algumas  pelo  seo  estado 
de  ruaia  carecem  de  huma  nova  construceaô: 
eu  teria  distribuído  convenientemente  a  quota 
que  vetastes  na  Lei  vigente,  para  a  reediíica- 
caó  de  Matrizes,  €  Capellas  pobres,  se  os  Co- 
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fres  Provinciaes  o  permittissem:  a  Presidência 
destribuio  20(>#000  rs.  com  a  Matriz  de  S.  Luzia ; 
outros  200SOIM)  iéis  com  a  Matriz  de  Carolina ; 
HMgOOO  réis  com  a  de  Cnxás;  e  a  Vice  Presi- 
dência era  Maio  do  corrente  anuo  ordenou  ao 
Provedor  de  Fazenda,  que  pelas  respectivas 
Coileclorias  mandasse  assistir  ao  Capitão  Joa- 
quim Ferreira  da  Silva,  encarregado  da  reedi- 
ficaçao  da  Matriz  de  S.  Felix  cora  200/8000  rs. 
para  auxiliar  a  huma  subscripçaô  ah  feita  a  fa- 
vor da  mesma;  e  á  Matriz  da  Villa  da  Palma 
com  outros  200g000  réis,  mandando  se  entre- 
gar ao- Sargento  Mór  Miguel  Esteves  de  Bntto. 
Tem  esta  Província  Si  Freguezias,  destas  achao- 
se  va<*as  cinco ,  como  vereis  da  Tabeliã  juri- 
1a  ao*  Orçamento  da  Receita ,  e  Despesa  Pro- 
vircial   Os  Parochos  desta   Província  saõ  os 
«nicos  de  todo  o  Brasil ,  que  vencem  a  diminuta 
Con«.-ua  áo  200UOOO  íeis,  quantia  esta  que  toi 
estabelecida  em  tempos,  que  elies  eraô  pagos 
em  moeda  forte  ,  e  que  os  viveres  custavaò  nes- 
ta Província,  talvez  a  quarta  parte,  do  que 
hoje  custaô  :  nnõ  he  com  esta  pequena  quantia , 
qup  hum  Parodio  ha  de  manter-se  com  a  de- 
eencia  devida  ao  seo  ako  emprego;  c  soccorrer 
com  esmolas  aos  pobres  de  sua  Frcguezia  ,  co- 
mo lhes  cumpre :  por  tanto  seria  de  justiça  se 
elevásseis  as  Côngruas  á  30O.U0O0  réis,  e  mais 
fíOUOOO  réis  para  Guizamentos  década  huma 
Freguezia. 

Cabe  me  neste  lugar  commumear  vos ,  para 
qur  tomeis  na  devida  consideração,  que  a  Fre- 
guesia de  Anicuns  se  estende  ao  Sul  para  mais 
de  80  legoas,  em  cujo  espaço  achao  se  estabe- 
lecidas muitas  Famílias,  que  da  Província  oe 
Minas  tem  se  passado  para  esta  :  no  Rio  Verde, 
alem  de  Auicuns  cerca  de  40  legoas,  a  Ueque- 


rimento  dos  Povos,  a  Presidência  nomeou  hum. 
Subdelegado  de  Policia,  e  seos  Supplentes;: 
estes  mesmos  Povos  ped^m  a  creaçaó  de  huma 
Freguezia.,  e  Eleição  de  Juizes  de  Paz,  sfiov 
de  que  possaô  com  mais  facilidade  ter  os  re- 
cursos da  Justiça  ,  e  os  soccorros  espirituaes  v 
por  isso  que  o  respectivo  Parocho  naô  pode 
em  tao  grande  distancia  curar  destas  ovelhas.. 

Tranquillidade  Publica. 

Na  Villa  Formosa  da  imperatriz ,  em  Novem- 
bro do  anno  passado,  houveraó  algumas  desa- 
venças entre  as  Authoridades  Policiaes,  e  o= 
].  °  Supplente  do  Juiz  Municipal,  e  de  Orphâosr 
resultando  duas  mortes,  eo  comprometimento 
de  muitos  de  seos  habitantes  :  chegando  ao  co- 
nhecimento do  Governo  communicaçoes  officiaes,.. 
e  representações  de  alguns  indivíduos  compro- 
metidos;, e  naõ  podendo  em  taô  grande  distan- 
cia bem  apreciar  a  realidade  dos  factos ,  por 
isso  que  as  peças  officiaes  eraó  entre  ellas  con- 
Iradictorias ,  julguei  conveniente  ali  a  presença 
do  Doutor  Chefe  de  Policia  interino:  logo  que- 
elle  partio  desta  Cidade  recebi  communicaçaô» 
de  ter  sido  na  dita  Villa na  noite  do  dia  4  de 
Maio  próximo  passado,  assassinado  José  Ca- 
mello  de  Mendonça,  em  sua  própria  casa,  com' 
bum  tiro  ,  que  de  fora  lhe  dispararão  na  cabeça, 
do  qual  no  mesmo  momento  suecumbio.  O  Dou- 
tor Chefe  de  Policia  esteve  n'aquella  Villa  so- 
mente tres  dias,  e  informado  de  sua»  circuns- 
tancias, regressou  para  esta  Capital.  Estotti 
certo  de-que  a  intriga,  a  desconfiança ,  eore- 
sentimento ,  consequência  inevitável  dos  acon- 
tecimentos havidos  ,  he  o  que  hoje  encommodaí 
aos  habitantes  desta  Villa.  Em  quanto  naõ  che- 
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:ga  ali  a  Forçade  1. tó  Linha,  que  tenho  resol- 
vido mandar  aulhorisei  ao  Tenente  Coronel 
Chefe  do  Bíalhaô  da  Guarda  Nacional  respec- 
tiva, parapòr  á  disposição  das  Authoridades 
doze  Gordas  de  sua  confiança ,  reunidos  em 
destaçmento  para ,  á  qualquer  hora  ,  serem  em- 
pregaos.,  naõ  só  em  auxiliar  as  Authoridades 
ua  psaô,  e  punição  dos  criminosos,  como  para 
-co.nír  os  turbulentos  na  obediência,  e  respeito 
as  lis.  Tenho  a  satisfação  de  communicar-vos 
qu.  em  lodos  os  mais  pontos  da  Província  se 
de  perfeita  tranquillidade ,  naõ  tendo  ha- 
♦  ido  facto  aloura  extraordinário,,  digno  de  es- 
pecial mencaò. 

Segurança  individual, 

.  A  segurança  de  pessoa ,  e  de  propriedade  naô 
lie  ,  como  era  a  desejar;  com  tudo  os  attenlados 
contra  estes  dous  direitos  do  homem,  e  do  Ci- 
dadão naô  existem  em  taõ  grande  escalla ,  co- 
<mo  podia  ser ,  altendendo  se  os  meios  fáceis,, 
>e  promptos  que  tem  os  criminosos  de  evadir  se 
.à  acçaó  das  Leis ,  e  da  vigilância  das  Authori- 
ridadea. 

A  Camara  Municipal  da  Villa  do  Catalão  em 
seo  officio  ,  datado  de  13  de  Janeiro  do  corren- 
te anno,  representou  à  Presidência  ter  havido 
no  seo  Município,  a  dous  annos  ã  esta  parte, 
vinte  e  hum  assassinatos,  pedindo  hum  desta- 
camento de  doze  praças  de  Linha,  para  com 
esta  força  poderem  as  Authoridades  Pcliciaes 
cumprir  com  seos  deveres:  dei  as  providencias 
<que  estavaô  ao  alcance  do  Governo,  naô  me 
sendo  possível ,  por  ora  ,  destacar  ali  as  Praça* 
.pedidas,  pela  diminuta  Força  que  temos ,  por 
-Ve  ter  auxiliado  a  Província  de  Matto  Grosso 


eom  o  contingente  de  cem  Praça,  e  naò  se  ter 
ninda  podido  completarse  o  Corp  Fixo.  He 
de  notarse  que  d'aquclles  assassinas  se  diz,, 
que  oito  tiveraô  lugar  no  anno  de  946,  no- 
Sitio  denominado  —  Posse  —  entre  duas  raiilias- 
de  Sigauos,  huraa  ali  estabelecida,  e  utra 
Tinda  de  Minas:  rae  persoado  que  a  pdçaó> 
Topográfica  daquella  Villa,  situada  seis  legas 
á  quem  do  Rio  Paranahiba ,  que  divide  (ta< 
Província  da  de  Minas,  traz  a  facilidade  ca 
que  alguns  criminosos  d'aquelía  Província,  ev* 
dindo  se  à  acçaõ  da  Justiça ,  passaõ  para  esta, 
onde  continuao  com  ósseos  máos  costumes;  o» 
mesmo  acontece  no  Dislricto  de  Morrinhos ,  no, 
da  Villa  Formosa  da  Imperatriz  ,  e  em  algumas 
outras  Povoações  nossas ,  que  se  achaõ  nos  li- 
mitrophes  dWras  Províncias ;  aecrescendo  a 
isto  a  impunidade  dos  delictos  ,  pois  he  notori* 
que  os  autores  dos  assassinatos  perpetrados  con- 
tra os  Siganos  se  achaõ  impanes ,  e  tranquillos» 
tom  a  retirada  dos  destacamentos,  que  çuar- 
neciaô  as  estradas,  nos  limites  da.  Provinda, 
para  ella  entraô  homens  desconhecidos,  e  ar- 
Kados,sem  que  se  apresentem  às  Autherida- 
des  Pobciaes,  e  se  saiba  quaes  os  seo»  nego- 
cios ,  e  destinos ;  e  assim  se  tem  introdusido  va. 

tos°Smaeier    t0reS'  de  ^  ÍGm  resultad°  mui, 

Os  crimes  te  diminuirão  sem  duvida ,  a  pro- 
porçaô  que  melhorem  os  costumes,  e  o  povo, 

KlSTp  1 G  n  d°S  prÍnCÍPio8  da  nossa  Sa"<* 
Kehgiao.  Pelo  Docuraento-A-.  vereis  oN.°de 

crimes  commeltidos  desde  Maio  de  J847  ate> 

10  do  mesmo  mez ,  do  corrente  anno. 

Administração.,  dá  Justiça., 
te  melhore»  Leis  aerao  inúteis,  seellasnao, 
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forem  exactamente  executadas,  e  para  se  con>- 
seguir  este  fim  he  de  mister,  que  exerçaò  os* 
Empregos  da  Magistratura  homens  profiViona- 
es,  e  dotados- da  maior  imparcialidade  para  que 
eada  hum  obtenha  Justiça  com  segurança :  bem 
assim  que  as  nossas  Comarcas  estivessem  provi- 
das de  Juizes  de  Direito,  e  que  estes  aprecias- 
sem mais  a  nobresa  das  íuneções  da  Magistra- 
tura ,  e  a  sua  elevada  calhegoria ,  do  que  os; 
Empregos  Políticos:  acontece  pois  o  contrario,, 
com  raras  excepções;  empregaô  se  na  politica, 
iudiftèrentes  aos  males,  que  disto  resulta  a  Ad- 
ministração da  Justiça,  por  isso  que  se  tornaô  de- 
pendentes das  pessoas  à  quem  devem  destnbui- 
la,  e  nem  sempre  poderáô  revistir-se  da  impar- 
cialidade, e  rectidão  que  devem  prezidir  às  su- 
as decisões :  abandonados  os  cargos  da  Magis- 
tratura ,  entregues  muitas  vezes  a  leigos,  ou  a  ho- 
mens que  naô  tem  as  mesmas  habilitações  pa- 
ra bem  servir,  traz  a  origem  de  muitos  males. 
Se  a  Magistratura  (quando  os  Magistrados  nao- 
saô  homens  politicos)  he  hum  grande  sustentá- 
culo da  ordem  publica,  a  falta  delia  he  hum 
elemento  de  anarchia,  Para  vedar-se  a  perpetra- 
rão de  crimes,  para  dirigir  a  acçaõ  das  Autho- 
ridades  Judiciarias,  e  Policiaes  convena  que 
as  Comarcas  da  Província  estivessem  oceupadas,. 
como  ja  disse,  pelos  seos  respectivos  Juizes  de 
Direito,  e  que  os  Termos-  tivessem  os  seos- 
Juizes  Municipaes.  Temos  4  Comarcas :  a  saber 
a  da  Capital  ,  Santa  Cruz ,  Cavalcante  ,  ePori^ 
Imperial  ;  para  todas  estas  Comarcas  ha  Juiz  de 
Direito  nomeado,  à  excepçaâ  do  de  Cavalcan- 
te o  Bacharel  Joaó  Antonio  de  Sampaio  Vian* 
na,  que  por  Decreto  do  1.  °  de  Outubro  do  an> 
no  passado  foi  removido  para  a  Comarca  do  Uru- 
bu, na  Provinda  da  Bahia-,,  como  fui. cotnmum*- 
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cado  â  Presidência  por  Aviso  de  9  do  mesmo 
uaez ,  e  armo.  Somente  o  Dr.  Joaò  Bonifacio  Go- 
mes de  Siqueira,  Juiz  de  Direito  deS.  Cruz  lie 
o  que  reside  na  sua  Comarca,  e  hoje  se  acha 
nesta  Capital,  exercendo  o  Car^o  de  Chefe  de 
Policia  interino,  pela  auzencia  do  Doutor  Es- 
tevão Ribeiro  de  Resende.  Ha  seis  lugares  de 
Juizes  Municipaes  Formados,  que  saú  o  da  Ca- 
pital, Santa  Cruz,  Catalão ,  Cavalcante,  Palma, 
e  Carolina;  estando  providos  os  de  Catalaó, 
Santa  Cruz,  Cavalcante,  e  Carolina;  roas  nen- 
lium  dos  nomeados  st  acha  em  exercício;  o 
<le  Carolina  esteve  auzente  com  licença  do  Go- 
verno Imperial  ,  dirigindo  o  ensaio  de  Commer- 
cio,  e  Navegaçaô  entre  esta,  e  a  Província  do 
Graô  Para,  e  tendo  regressado,  hoje  se  acha 
continuando  a  exercer  o  Cargo  de  Juiz  de  Di- 
Teito  interino  da  Comarca  de  Porto  Imperial , 
d'onde  fei  tiredo  por  convite  da  Presidência, 
como  o  mais  hábil ,  e  próprio  para  dirigir  aquel- 
la  Navegação :  os  outros  Juizes  Municipaes  ain- 
da naõ  chegarão  a  esta  Província  para  tomarem 
posse  dos  seos  Empregos.  Seria  conveniente  que 
todos  estes  lugares  fossem  preenchidos,  porque 
muito  ganharia  a  boa  Adminilraçaõ  da  Justiça; 
todavia  os  Empregados  que  exercem  interina- 
mente taes  Empregos  se  esforçaó  para  bem  de- 
sempenhar os  seos  deveres;  mas  nem  sempre 
po  lem  superar  os  obstáculos  que  encontraó.  A 
Policia  procede  como  lhe  he  possivel ,  na  inves- 
tigação dosdelictos,  e  dos  delinquentes,  digo 
como  lhe  he  possivel ,  porque  faltaó  os  recur- 
sos de  que  precisa  dispor,  para  punição  dos  tle- 
lictos  e  para  a  prizaô  dos  delinquentes ;  e  sen- 
do extraordinário  o  numero  de  Empregados,  que 
cila  exige ,  naô  he  possivel  que  no  nosso  P aiz 
se  possa  encontrar  tautas  capacidades. 
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Cadeias. 


Seria  a  fozefrr  que  as  Rendas  Publica»  per- 
ni.liH.eai.  q^'live-semos  prwft™  confonue»^ 
mie»»  penitenciário,  adoptado  pelas  Nações 
coita* ,  q»e  be  punir  o  e  melhorar  o 

criminoso,  sem  atormentar  a  huroam.  lade;  mas 
em  aiiwto  naô  che* irmos  ao  estado  de  prospe- 
ridade em  que  se  possa  realisar  este  pensamen- 
to ,  convém  que  a»  menos 
guras, e  bem  arejada!,  como  determina  a  Cons- 
tituição do  Império.  ...  j. 

O  estado 'da»  ladeias  da  Província  he  o  mea- 
mo ,  que  vos  foi  apresentado  pelo  Governo  na 
Sesaao  passada;  porem  cumpre  d'»"0?  '»™ 
a  Presidência  ordenou  em  Portaria  de  28  de 
A«o,to  do  auo»  passado,  que  se  construísse  hu- 
m  Cadeia  na  Villa  Formosa  da  Imperatriz  com 
.  quantia  Je  352UI60  réis,  que  ah  «W»»^» 
te»»»,  com. ase  destino,  e  os  povos  ab  rao 
hu.na  aubscripçaõ  voluntária  para  coadjuvar 

.qaelta  obra ;  estando  ja  0  »0*£ 

em  que  ha  de  ser  constrmdo  o  Edmcio,  e  ex*- 
ti.do  srande  parte  do  material,  penoado-oe 
que  esla  obr/terá  rápido  andamento,  po.s  que 
se  aoha  nomeada  huma  Coromissa",  compo^ 
de  pessoa»,  a-loaaB  pelo  bem  publ.co,  afia»  £ 
cuidara  de  ««elu-nie  obicoto  :  ^"f 
«M-nci*  «.and.m  pôr  a  dwp.wao  do  lenen te 
Co-ooel  Manoel  J -é  Ja  0o>u  M*.reli>>  <■  V 
tis  de  IWlUotH»  réia  para  mandar  fc.aer  »l  .u.tf 
cone.'*  nadada  Vdia  de  Sau.a  L.»»  , 
qoe.  teewata"  de  prompta.  prov.de uca*. 
9  Tenda  o  'frente  Coron,!  J        n  ' 
Marinh,  con^mlo  na  ViUa  de  -  -J-  ™™ 
Oa    e  oflVrfrido  ao  Governo  por  2.í>"Ui>«  « 
ré,e  para-  «.ur  ah  de  Cadeia ,  e  seudo  voa  pte- 
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•sente  esfe  negocio  na  Sessão  passada ,  para  que 
resoivtHfeis ,  corna  tosse  maia  acertado,  succe- 
deo  que  outros  negócios  de  que  vos  occupastea 
mo  vos  pf  rratitirao  decidir  cou*a  alguma  a  este 
respeim;  e  conhecendo  o  Governo  a  urgência 
d»  matéria,  rcsolveo  comprar  o  mencionado 
K.J  ííieio,  ficando  dependendo  o  contracto  da  vos- 
sa approvaeno.  como  tudo  vereis  das  peças  oííi- 
ciaes,que  peia  Secretaria  do  Governo  vos  seraô 
b  an^íuiUida».  Tenho  ro  o  i  s  a  corairiHHiicar  vos 
que  mandei  fazer  buris  reparos  na  desta  Cida- 
de. eu>  qup  se  g^slou  44U300  réis;  outro  sim 
que  e.Ma  Cadeia,  e  as  de  mais  da  Província  se 
tichao  coro  /Regulamentos  para  o  seo  regimen  , 
«rgítiii-ados  pel  »  Doutor  Chefe  de  Policia ,  e 
a^eomíBodados  às  aetuaes  circumstancias :  to- 
do^ Approva-los  peio  Governo  Imperial,  €tn 
Aviso  de  1 !  de  Agosto  do  auno  passado. 

Secretaria  do  Governo. 

A  Secretaria  da  Presidência  naõ  (em  htiroa 
orjranisaçao  conveniente  às  incumbências  a  seo 
car.ro.  Os  trabalhos  que  pesao  sobre  esta  Fe- 
part iça<">  &f.«  muito  superiores  as  forças  dos  Em- 
pregados de  que  elia  se  compõe.  Pela  Tabeliã 
N  c  I.° vereis  o  uumero  de  peças,  que  pela 
Secretaria  foraô  expedidas  desde  o  dia  ].°âe 
M»fio  do  armo  pasmado  alo  o  presente;  convém 
tomeis  e*te  objecto  na  consideração  que  mere- 
cer E*ta  Repartição  carece  também  d'bum  Of- 
fici  d  archirí-la,  que  tivesse  a  seo  cargo  archi- 
var  todow  os  pnpeis  da  Secretaria  com  o  roe- 
thorto.  o  ordem  que  exige  o  Serviço  Publico; 
e  par-  poder  aprewei  lar  sem  delorgn ,  e  diffi- 
rnldade  qualquer  cfficio ,  ordem,  ou  papel  de 
que  se  careça ;  porem  conhecendo  a  deficien- 
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ri»  .las  Rendas  Provi.iciaes,  mt>  me  animo  tt 

hstrwçaô  Publica. 

A  Iiwlrncçaft  Primaria  progride  lentamente, 
,  n.,„  se  pode  esperar  rápidos  protraM»  quan- 
do ,,„*  f»  U.ó  os  indispensáveis  elementos  para 
íe  habilitarem  homens  profiss.onaes ;  c  sulfic.- 
Z  s  Rendas  para  que  os  Professores  tenha* 
X    «  correspondentes  aos  serviços ,  que 
n,e»la6  à  Província.  Boi  quanto  aao  houver  hu- 
^  E-cdla  Normal  ,  onde  se  pos^a  adquirir  os 
"ouiiecLentos  preciso»  para  o  MaR«teno,  e 
2  envios  que  convidem  homens  hábeis  para 
IV Zn  doVíno  da  mocidade  huma  profiro, 
™°  he  possível .  que  a  instruççaO  aça  rápido* 
.nrôareaX,  porque  na  actualidade  he  ind.spen- 
^ve    aue  se  p  eenchao  as  Cadeiras  com  .o- 
meu  ^mediana  io.lr.c0*.  em  falia  de  melhor 
mt  na  a-  mr  i     w  o  i4  de  3  de  Julho 

Kl  i    —  do  Governo  de  20 

t  Abril'  de  l«47'  tem  apparecido  a  concurso 
2Í  home,  .  para  o  ensino,  que  tendo  sido 
Sovado"  nas  matérias  designadas  no  Artigo 
*PedMei  tem  sido  provido»  com  o  ordenado 
.  !  „o  \auo  t.°  Também  em  virtude 

tTJÍ "l  *\       Re.Ularaen«o  se  tem  habihta- 

'  jroar. Crccb  eWracllior  ordenado  o»  Pro- 
do  para  P-"-11,  ,     vj|1    de  Jaragua, 

tT.^™,  .  Arr«.fc  O  governo    usan.  o  « 

•u  •  nno  lhe  coi»  ere  nquclle  ucgtn»- 

*,Uf pen der,  da  exercício  do  Magistério 
r  P  oVl  ô  'i  Vreguezi,  do  Curralinho,  pela 
ao  rro.  sh>  Outubro  do  anuo  passado, 

JyXÍo  W ,e£°.pud.  peia  Vice  Presi- 
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dencia  a  10  de  Abril  do  corrente  anno,  e  desde 
eni  u>  $»e  acha  no  exercício  do  respectivo  Ma- 
gistério. 

A  Presidência  removeo  o  Professor  da  Fre- 
gtxzia  de  Campinas  para  a  Cadura  da  Villa  de 
Sa«ita  Cruz,  e  ao  Professor  desta  para  a  Cadei- 
ra liquella  Freguezia,  pela  Resolução  de  8  de 
Janeiro:  igualmente  foi  removido  o  Professor 
da  Cadeira  da  Vdla  de  Pilar  pira  á  da  Villa  de 
Flores,  pela  Resolução  de  24  do  mesmo  uiez; 
tendo  sido  nomeado  hum  outro  para  a  reger 
interinamente.  O  Professor  removido  para  Cam- 
pinas, tacitamente  renunciou  o  Emprego,,  por 
isso  que ,  tendo  a  Presidência  marcado  em  sua 
Resolução  hum  mez  para  eflectuar  sua  mudan- 
ça ,  e  sendo  lhe  esta  ordem  intimada  pelo  res- 
pectivo Delegado,  deixou  se  ficar  na  Vdh  de 
Santa  Cruz,  sem  dar  a  razaô  deste  seo  proce- 
dimento; por  iseo  a  Vice  Presidência ,  em  Re- 
solução de  12  de  Maio  findo  declarou  vaj-a  a 
Cadeira.de  Primeiras  Letras  da  Freguezia  de 
Campinas  ,  e  nomeou  para  a  reger  interinamen- 
te á  José  de  Souza  Rocha ,  que  lhe  foi  proposto 
pelo  Delegado  em  officio  de  26  de  Abril  do  cor- 
rente anno.  O  Professor  removido  para  Villa 
de  Flores  Ignacio  José  da  Luz  acha  se  estabe- 
cido  na  Villa  de  Pilar,  onde  reside  á  mais  de 
15  annos ,  está  com  cerca  de  6<>  annes  de  idade  t 
onerado  de  familia  ,  perdeo  a  vista  de  hum  olho, 
e  softre  outras  enfermidades   crónicas ,  como 
tudo  provou  com  Documentos  authenticos.  ins- 
truído hum»  Petição,  que  me  fui  apresentada, 
pedindo  ser  aposentado  com  os,  serviços  pres- 
tados no  Magistério,  e  os  que  prestou  na  1  9 
Linha  na  antiga  Companhia  de  Diagóes  desta 
Frotiucia  ,  apoiando  se  na  intelligeucia  da  Lei 
I  rovujcial  N.  <=  7  de  18  de  Julho  de  1842;  e  re- 
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conhecendo  a  Vice-Presidedcm ;  que  a  enten 
der  se  que  os  serviços  prestados  na  I.  Linha 
sao  dos  comprehendidos  ua  dita  citada  Lei ,  Ar- 
tiao  1.°  pôde  acarretar  muitos  inconvenientes 
à  Província,  entrou  em  duvida  ,  qua  seja  essa 
a  intelligeucia ,  que  os  Legisladores  Goyanos  ti- 
vessem em  vista,  «a  confecção  da  dita  Le.^e 
por  isso  submetto  a  vossa  consideração  este 
negocio,  afim  de  que  declareis  a  genuína  inlel- 
liuencia,  que  o  Governo  deve  dar  a  supracita- 
da  Lei  N. 0  7  de  18  de  Julho  de  1842,  Estanj 
do  a  Aula  de  Primeiras  Letras  desta  Capital 
sobremaneira  carregada  de  Alumnos,  a  ponto  de 
naô  poder  mais  hum  Professor ,  por  mais  vigi- 
lante, e  zeloso  de  seos  deveres  cumprir  bew 
;„as  obriRaçôes,  foi  creada  pela  Pff  *'™ 
mais  huma  Cadeira,  em  v.rludedo  Art.  4. '  do 
referido  Regulamento :  a  Cadeira  novamente 
creada  tem  60  Alumnos,  e  a  antiga  ainda  tem 
340.  Pelo  Mappa  N.ô2  vereis  as  Aulas  ex  - 
tentes  na  Província,  quaes  as  que  esta.  P™ v 
das  vitaliciamentc,  bem  como  o  numero  d  Atam- 
nos  que  as  frequentai..  O  cns.no  da  Lingoa  L»- 
tiimainda  naô  he  satisfactor.o,  as  poucas  Au- 
l,s  que  existem  na»  saô  bem  freque  teda  ,  ve- 
reis  pelo  respectivo  Mappa,  que  â  da  \  ília de 
A  rafas,  apenas  tem  4  Alumnos:  espero  infor- 
ma^e!  daPVilla  de  Natividade ,  para  onde  me 
parece  conveniente  remover  a.,wt  e  P^ff^; 
Lndo  certo  que  a  Aula  nesta  Villa  pode  ser 
fSuenTda  por  hum  numero  muito  maior,  mor- 
mente  por  estar  ella  situada  mais  no  centro 
das  Povoações  do  Norte  da  Província.  He  de 
ísperar  que  com  o  andado  tempo  se  melhore 
este  ramo  de  lastrucçaO  Publica. 
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Licco. 

Este  estabelecimento  scienlifico  apresenta 
fundadas  esperanças  de  melhoramento.  Os  Pro- 
fessores se  applicaô  cuidadosamente  ao  estudo 
das  matérias  que  professaó.  Do  vosso  amor  pe- 
la propagação  das  luzes  espero  que  olheis  com 
particular  attençaô.  para  taó  interessante  esta- 
belecimento. Achaõ  se  providas  vitaliciamente- 
as  Cadeiras  de  Grammatica  Latina ,.  Geometria, 
e  de  Filosophia :  he  regida  interinamente  a  de- 
Francez;.  as  de  Rhetorica  e  Poética,  e  a  der 
Geographia  e  Historia  naô  se  achaõ  ainda  era 
exercício  por  faltados- respectivos  Compêndios, 
que  se  mandarão  vir  do  Rio  de  Janeiro ,  coma 
tudo  vereis  da  Tabeliã  N.  0  3  ° 

Para  que  o  nosso  Clero  tenha  os  conhecimen- 
tos necessários  para  bem  desempenhar  as  sagra- 
das funcçòes  deseo  aLlo  Magistério,  he  neces- 
sário crear-se  huma  Cadeira  para  o  ensino  de* 
Theologia  Moral ;  e  para  que  os  Jovens  Goia- 
nos que  quizerem  dedicar  se  as  sciencias  Ju- 
ridicas  façaô  os  seos  estudos  preparatórios  nes- 
ta Cidade,  converia  crear-se  também  huma  Ca- 
deira para  o  ensino  da  Lingoa  Ingleza ;  e  descar- 
te os  nossos  estudantes  com  pequena  despesa  se. 
instruiriaó  nas  matérias  preparatórias  para  se  ma- 
tricularem em  quaesquer  dos  Cursos  Juridicos  do 
Império.  Para  que  este  Estabelecimento  seja  util,. 
sem  gravame  das  Rendas  Provinciaes  ,  lembro- 
vos  a  medida  de  estabelecerdes  certa  quantia, 
mensal  por  cada  Alumno  ,  que  deverá  ser  satis- 
feita pelos  Pais,  Tutores,  ou  seos  Procuradores 
a  titulo  de  retribuição  paga  na  Provedoria  de 
Fazenda  Provincial;  No  começo  do  anno  lectivo 
corrente,  alguns  Estudantes  mais  applicados  fi- 
zeraô  exame  das  matérias,  que  aprenderão ,  e  o.» 
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Publico  rio  com  sntUfcçaa  o  aproveitamento  que 
r.    "  "     .    mo„„„  N  04  vereis  o  numero  do» 
tivera» :  pelo  mappa  íh,    1  «le1,  u    .     „  . 
EWl^ados  deste  Estabelecmento,  dos  Estu- 
Í«£b  q»e  frequenlaô  cada  huma  das  Aulas , 
Í  o  antós  foraO  examinados ,  c  approvados.  Teu- 
IZZ  quantos  antes   mandar  W»™»™ 
rios  reparos  no  Sobrado  da  Igreja/  de  Sao  t  ran 
ri«co  desta  Cidade,  para,  comoM.spoem  o  Art 
ifdVLê  N.  °6,  do  V.  °  de  Julho  do  anno  fin- 
dó    aze    passar  para  aquelle  Edifico  o  L-ceo 
te  por  ora  se  acha  nos  repa.timentos  .nfenores 
3  (L  a  aaThe.oar.ria.qw  naú  mhao  de s- 
tino  especial  Resta  communwar  vos  que  pe  a 
«peffi  se  tem  reconhecido  a  necessidade 
"eleren,  alterados  os  Estatutos,  que  (o, ao  da- 
do» ao  Licéo,  como  V.o^ret 
vo  Director  s  mas  estando  prox.ma  a  vossa  reo 
■ria"  l  ietido  os  ditos  Estatutos  de  serem  sub- 
^aidos  a  voS?a  approvaçaõ ,  pode*  alterai  o, , 
coma  convier. 

Guarda  Hacwnal 
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m.  Frè»uPzia  de  Campinas ,  que  f  iz  parle  dá 
Logiaõ  df>  Villa  de  Bomii.n  ,  e  outro  na  Fregue- 
zi.<r  de  Morrhmos ,  no  Muniripto  da  Villa  de 
Santa  Cruz,  por  julgar  a  Presidência  convir 
ao  serviço.  O  Alappa  N  0  5  vo«  mostra  qual  a 
Força  actual  da  Guarda  Nacional  da  Província; 
f  ile  foi  orgariisado  dos  rnappas '  parciaes,  en- 
contrados na  Secretaria  do  Governo,  pois  du- 
rante a  minha  Admiui^raçao  só  recebi  o  da  Le- 
gião da  Villa  de  iVtaiaponte.  Os  Guardas  Na- 
cionaes  destacados  em  virtude  do  Decreto  N.  ° 
493  de  7  de  Janeiro  de  i(M7  foraó  dispensados 
no  dia  8  de  Março  do  corrente  anuo  por  se  ter 
terminado  o  praso  marcado  no  supra-citado  De- 
creto, a  excepção  de  22  praças,  que  se  ach&ô 
nos  Destacamentos  do  Cliaaibá,  e  Porto  do  To- 
cantins, pela  falta  que  temos  de  praças  de  l.B 
Linha  para  guarnecerem  aqueiles  pontos  rm 
defesa  dos  habitantes  d'aqucll?s  Dfetrieto*  con- 
tra o  índio  Canoeiro»  Cumpre- me  dizer  vos, 
oue  em  todo  o  tempo  que  durou  o  Destacamen- 
to da  Guarda  Nacional  no  Quartel  desta  Cida- 
de, ella  manifestou  a  maior  subordinação  pos- 
sível ,  tendo  assim  prestado  mais  esie  importan- 
te serviço. 

Navegação  Fluvial. 

A  Navegação  dos  Rios  naó  he  hum  objecto, 
que  necessite  de  longas  reflexões  para  vos  con- 
vencerdes de  sua  importância,  estaes  de  cer- 
to interados,  de  que  sem  hum  meio  fácil  de 
commumcaçaô,  e  de  transporte,  naó  he  possível, 
que  a  Província  prospere,  tirando  proveito  doi 
iaimensos  recursos  de  que  a  Providencia  a  do- 
tou. O  Governo  da  Província,  possuido  d'e*te 
pensamento,  naó  tem  poupado  todos  os  meios 
a  sua  disposição  para  realisar  a  Navegação  do 


.    »        •„    cfim  íIp  estabelecer  hum  com- 
Rio  Araguaia ,  afim  de  esiaoe  .  (, 

eSrWffiÈgwe 

cuja  empresa  foi  dirigida  pelo  U am 
Theolonio  Segurado  qj «  para  . 

^%72o^ 

e  de  Orptuo*  ua  i -  »  Comarca  do 

asfuneçôes  deJ,^D  £o  <  ^  sa. 

Porta  Imperial  Goromttmco  ,      p  la 

w  n: 

Ua  Cidade  do  Para  a  .  j <  m  Rw 

íí  ta  Cidade  22  legoas  á 
Vermelho,  alfaiam»  ^  checou  a 

6  de  Fevereiro  do  corrente^m^.  e  cu  k 

esta  Capital  a  14  do  mesmo endo  ^  ^ 
viagem  feliz;  trouxe  oa  Barco. ,  « a  ^ 
S„„to  Autowo ;   este  e  dusentas ;  trouse 

arrubr '  i  esíevêosaa  derrota  do  Por- 
mais  hnma  Igante .  estre  d  g  co. 

t0  do  Par*."  Porto  de  T toma.  ^ 

h.o  verei»  impressa no,C?"^°ra  ,  provinda  do 
Barcos  se  tinha  «ff  f  «f^  ^°aft  permu- 
Grão  Pará  couros  de  boi,  que  >•  >«  P^  ^ 
tados  porsal.vmho,eouirasmerc  ?^ 

e  Doutor  R«6»^rece^d°^Sivo  Presidente, 
eom  grande  e  D  pXdos  Provia- 

C-0mma; ílTe  ,taSecididosPa  coadjuvarem 
ciaes,  que  se  acuava  j   vantagem  a  ara- 

semelhante  projecto ;  de  grande  van  g 

bas  as  Províncias ;  l"d»  ""p^ute ,  torne- 
protegido  peto  mesmo  E xm.  r r es.  ^ 
Lndo  lhe  o  que  era  mister  para  a  su^  ^ 

empresa  fei  organisada    «  o  W  ^ 
hum  primeiro  en sa ,o,  naO  ^  pa w  £ 
quaea isaô  m.  obstáculos ,  que  o  tua  » 
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apresenta ,  as  commodi  lades  que  oflferece,  co- 
mo também  para  saber-se  qu;jes  os  géneros,  que 
de  vem  ser  levados,  e  importados  com  vanta- 
gem conamercial;  e  por  isso  naó  devia  durar 
por  mais  de  huma  viagem,  como  se  fez;  se  o 
resultado  naô  fosse  satisfactorio,  naô  era  con- 
veniente continuar  liuma  empresa  ruinosa;  e  se 
fosse  feliz,  e  interessante  desnecessário  seria 
hum  engij amento  antecipado  ,  porque  o  inte- 
resse,  que  desta  Navegação  pode  resultar,  sen- 
do frequentada,  convidaria  aos  nossos  capita- 
listas a  eata  industria  ;  f*  lizmente  o  resultado 
correspondeo  as  vistas  que  teve  a  Presidência, 
apesar  de  alguns  dnmnos  soffridoe,  mormente 
no  sal,  devido  à  inexperiência  de  huma  empresa 
nova,  e  arriscada;  com  tudo  ainda  espero  ,  se- 
gundo me  iíjformaú  os  encarregados  de  fazerem 
di  pôr  os  géneros ,  calculada  a  venda  peíos  úl- 
timos preços  de  avista,  haver  trinta  porcento, 
'livres  de  todas  as  despesas,  e  prejuisos,  e  a 
quarta  parte  dos  lucros  que  pertence  ao  Sócio 
gemente. 

Vós  sabeis  ,  Senhores  ,  que  temos  contracta- 
do,  e  formulado  huma  outra  Sociedade,  que 
durará  tres  annos,  cujos  fundos  na  importância 
de  cerca  de  7:000g0()0  réis  foraó  postos  a  dis- 
posição da  Directoria  da  mesma,  em  conformi- 
dade dos  Estatutos  apprevados  pelos  Sócios.  A 
nova  Sociedade  comprou  os  Barcos  da  que  sér- 
vio de  ensaio  ,  encarregou  a  Antonio  Joaô  de 
Campos  a  direcção  da  viagem;  deo  todas  as 
providencias  para  o  bom  êxito,  e  a  Vice-Pre- 
fiidencia  reeommendou  o  encarregado  â  protec- 
ção do  Governo  d'aquelJa  Província,  e  prestou 
os  auxílios  que  estavaô  ao  seo  alcance.  O  Bar- 
co Santo  Antonio,  carregado  de  algum  touci- 
nho, e  marwelada,  largou  no  dia  25  de  Abril 


«  Porto  de  Thoma»  do  Souza  em  direcção  a 
CiJ,d!  do  Pará:  ..o  dia  20  de  Ma.o  atracou  no 

gll„do  .ne.»(b™ao    se  os  *h s  a 

f,,endo  partir  os  Barcos  no     -      e  • 
tempo  em  que  os  Rios  se ,  acUoom  _  . 

pelas  agoes  P  ;  afino.   ;e  ^  ^  g  ^ 

çaó  própria  se  pode  em  w  Cidade 
J,m  do  Porto  de  Ihomaz  de  '  ^  mh]í 

Arasaaia  hum  dos  p-injaes  - 
«Bia  Província  par»  expo  tar  «b 
consumo,  ennpar^oea     ,  f «no.  »  Ç  ; 
todos  os  ma.»  ar  go   da   .    >    ^  c0(sl88  de 
importados  dos  1  ollM  deJ"*7  pPi0  triplo,  e 
Burros  ctaegaõ  P<»  °»  a  °  y  fe  fa/  iodispeB. 
TOais  de  seo  prime.ro  custo,  se  t«   »  J 
sável  que  façamos  todos  os  e  °rÇ0S 
«enciai  para  obtermos  estas  ^  .o3 
obstruídas  dos  rochedos ,  Caxo e.  a* , 
embaraços,  que se ^  ^fTactua.idade 
Za:  e  na»  podendo  a  l  oth c  gua5i 
emprehemler  esse  trabalho  -a  «M  mbka 
eu  vos  aconselhana  que  pe, £  ;       Ma  gesta- 

Geral  Leg.a»Hva  ,  e  <>°  ^e  ™°  d  24:00OUOO() 
de  .  o  Imperador  hum  emprego  de  z  ^ 

réis,  divididos  por  se.saooos  s U O 
por  anuo,  para  começo  de*te  luteres- 

jeclo. 
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Plantação  do  Chá, 

Naô  he  somente  a  falta  ãe  transporte  dos  pro<- 

a^t  ícull  ura  a  cauza  do  atra- 
só,  em  que  se  acha  esta  Província,  he  lambera 
a  falta  de  calculo  sobre  o  género,  em  cujo  cul- 
tivo se  devem  empregar  os  nossos  agricultores  h 
mormente  soffrendo  a  Provinda  huma  conside- 
rável falta  de  braços;  firmado  pois  nestes  prin- 
cípios, tenho  de  empregar  o  maior  dkvello  era 
fazer  sentir  aos  nossos  agricultores  a  extrema 
conveniência  de  se' empregarem  na  cultura,  e 
fabrico  do  Chá,  quasi  único  ramo,  que  por  es- 
tar ja  conhecido  em  varias  Províncias  do  Impé- 
rio, pode  elevar  a  nossa  a  hum  gráo  de  pros- 
'  pendade  incalculável:  para  isto  se  obter  conve- 
xa dar-se  começo  ao  estabelecimento  de  hum 
Jpequeno  Jardim  Botânico  nas  immediaçoes  desta 
^Cidade,  para  nelte  se  plantar  o  Chá,  a  Canella, 
o  Cravo,  o  Cacáo,  e  outras  especiarias  ;  servin- 
do de  escola  de  instrucçaó  para  os  nossos  agrr- 
cultores,  e  como  hum  viveiro  ,  onde  eHes  venhaõ. 
6uppnr.se  de  diversas  plantas,  e  especialmente 
da  semente  do  Chá  :  eu  confio  que  posto  isto  era 
pratica  em  poucos  annos  pode  vir  a  fazer  huma 
mudança  completa  em  nossa  Província. 

Criação  de  MeUim  du  Europa, 

Reconhecendo  as  imensas  vantagens  Me  o» 
Tuln  TCullores  P°d™  tirar  da  creacaú  das 
A  belhas  Europeas ,  uue  lhes  nafi  tomando  o  tem- 
po  i.ao  dema.ufando  o  emprego  de  muitos  bra- 
ços, esoeoro  pequenos  capitães,  pode  dar  lhes 
lucros  .mportantiss^os,  delibere  a  elperí 
n,en  ar  se  ellas  poderiaô  ser  transportadj  da 
líio  de  Janeiro  para  esta  Província ;  mandei  vir 
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DOr  minha  conl»  duas  colmêas,  que  aqui  che- 
E"aO  e.n  Agosto  do  armo  pagado;  huiu..«l- 
fo  íaoatm  checou  deserta,  ou  sem  Abelhas. 
de«t  oolheo-sc  duas  sarrafos  dea.ii.lo  bom  mel, 
ei  uma  porção  de  cera  clara ,  e  consente  :  d. 
cohZ  Joe  chegou  a  .alvo  ja  houve  a  prodoç. 
cl TZ  hum  enxame,  tons  inteligente  naA  po- 
de  s  r  aproveitado,  por  falia  de  bu.na  pessoa 
hab  litada  no  mudo  de  as  tratar,  e  eu  nessa  oc- 
c  sÍ  me  achava  cfrrmo  Pf^™!£ 
sedarão  muito  bemm  sla  l'ro*»»«.a  ,    por  £0 
mandei  vir  no  corrente  atino  mais  algumas  col- 
"  Í e  assim  se  possa  .ccelerar  a  creaçao  des- 
te abençoado  insecto  nesta  Província. 

Creaçaõ  do  Gado. 

k  creacar-  do  Gado  Vaccum  ,  e  Cavallar.que 

te   pelas  excelleotes  pastagens,  que  temos  o 
à.,Pa  Província  principia.™-  * >  «» ' ■ ' 

l  h-%edra?.er.,co^er: rtanj» 
importantes  ramos  de  rccu.so  para  o  engra 
cimento  de  nossa  bella  Prov.nc.a. 

Catequese,  e  cuúhaçaô  dos  índios. 

A  Presidência  se  tem  occupado  «estes  ulti- 
.os  almoÍ cl  a  cathequese  e  ç  vd.saçao  doe 
Mios;  tendo  se  en^J  m  cha. 

differenle  ao  que  se <h«  k »d  P t«U  £  ^ 
mar  a  estes  mfeltzes  ao  g  cm'°  (!a  vida 

Religião ,  e  para  ««área.  .^^H  'local  os 
social :  este  <««tbodo  cons.s te  em  n  ^ 
dos  lugares,  em  que  elles  lem  auq 
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hábitos,  e  costumes;  mas  fazendo  lhes  go*a* 
ahi  mesmo  dos  commodos,  que  a  sociedade 
eflerece,  e  ensinando- lhes  ao  mesmo  passo  os 
princípios,  e  as  verdades  do Chrislianismo.  He 
fácil  comprehender  que  e*te  sjrstetna  he  pro- 
licuo  ,  e  menos  despendioso. 

Força  be  que  hum  homem  tenha  hum  inte- 
resse muito  forte,  ou  hum  dever  mui  imperiosa 
a  cumprir  para  que  deixe  o  lugar,  e  os  objec- 
tos que  lhe  causarão  as  primeiras  sensações r 
e  derao  lugar  a  sua  alma  formar  as  suas  pri- 
roeiras  ideias,  e  sentimentos,  e  por  isso  a  au- 
feeucia  deites  produz  o  desgosto ,  e  o  sofrimen- 
to, (qiuemahi  duvida  que  as  Leis  moraes,  que 
regulao  o  espirito,  e  o  eoraçaô  do  homem  civili- 
sado,  sao  as  mesmas  que  imperai)  no  homem  sei- 
▼agem  ?  Assi»  pois  o  selvagem  tem  sua  alma  tacV 
apegada  ao  seo  ninho,  bem  como  o  homem  oi- 
vilisac  o  ao  lugar  em  que  nasceo.  Estas  simples 
considerações  mostraô,  qae  para  sujeitar  a  hum 
Indigma  á  viver  era  boma  Aldeia,  diatante  da 
ugar  do  seo  nascimento,  naô  tendo  se  hum  in- 
teresse a  oferecer-lhe,  que  compence  a  perda 
deseoa  hábitos,  e  dos  seos  costumes,  he  pre- 
ciso que  se  empregue  o  meto  da  força  ,  eda  co- 

do-o  d  est  arte  a  hum  trabalho  forçado,  que  nuo- 
ea  he  vantajoso;  e  alem  disto  em  vez  de  se  lhe 
fazer  convencer  das  vantagens  da  vida  soch 
■pparece  hum  resultado  contrario:  pois  qu  ^ 

?aano!r  "7  a  COÍ,VkçaÔ  '  PoreBPmaÍBqafer? 
roanojsos  antiffcs  costumes:  pelo  lado  econó- 
mico amda  este  pensamento  he  verdadeiro!  Pa 
ra  se  conseguir  huma  Aldeia,  fbra  do  Câr  dá 

h«b.taçaô  dos  índios,  indispe savd h e  efu e  e 

sustentai,  a  mtreíer  hum  numero  avuitadc 1  de 
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Indianas  r  e  construir  Edifícios  propios,  tanta 
para  morada  dclles,  cotno  dos  que  estiverem 
encarregados  de  lhes  dardirecçaô;  e  de  con- 
tel  os  na  obediência,  como  se  vio  nas  antigas 
Aldeias  do- Carretão,  de  Saô  Jose  Mo?samede8y 
e  outras  que  existiaõ  na  Província.  Este  he  o 
sysU-ma  que  achei  adoptado,  cora  o  qual  me 
conformo ,  pelos  resultados  que  va*  aparecendo. 
Os  índios  Carajás,  Aldeados  em  Saô  Joaquim 
de  Jainimbú.,  e  no  lugar  denomniado  -  Cana- 
brava  —  ja  se  vaõ  dando  ao  trabalho,  e  sentin- 
do alguma*  necessidades  sociaes,  alguns  dentre 
Files  tem  vindo  a  esta  Capital  pedir  vestuário  r 
frrramenU  de  lavoura»  e  outros  objectos  que 
íh^  davaó  valor  ^  seguros  de  que  naô  lhes  que- 
rei foarr  mal,  antes- que  desejamos-  memorar 
w  í.or,.fcoaô.  Estes  fcndios  respeitaô ,  e  obede- 
cm  ao  Missionário  que  ali  existe  Frei  begis- 
h,wio  ih  Taggia ,  que  tem  grande  authondade 
u  in-e  e\ks,  A  Maçaõ  Chavante,  que  exis  e  Al- 
as  margens  do  A  rcguaia ,  entre  a  Ilha  do 
BsnanaK  e  Saô-  Joaquim  do  Jamimbil  tem  por 
vezes  procurado  a  protecção  do  Governo,  ep> 
Boccorro  da  Religião,  como  vos  fez  scieute  * 
Presidência  na  Sessão  passada.  T  -ai 

Ultimamente  o  Frei  Segismunda  de  lagg^ 
dirigindo.se  ao  lugar  em  que  aquelles  índios  Q. 
esperava*-  reunidos,  os  achou  dispostos  a  vire- 
rem  em  paz  cora  nosco ,  e  a  abraçarem  a  Reli- 
gião Catholica  :  pedirão  ferramentas  V***^» 
trabalho,-  e  outros  objectos  que  aprec.aò..  len- 
do  a  Prudência  recebido  do  mesmo  Missiona, 
rt  participação  oficial  deste  facto  enviou  lhe 
tudoPquanto  as  circunstancias-  permittirao  ^  par* 
brindar  aquellès  índios.  Com  hum  oficio  de 
Frei  Scgismundo  partio  para  esta  feital  o  ta- 
íique  desta  NaSaô,  Capitaô  Pedro  fI  acopnf 
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"Tidndo  dolrez  Lulios  seos  subordinados ,  e  o  In- 
terprete Jo3é  Pereira,  a  quem,  segundo  diz  o 
Missionário,  eiles  ouvem,  erespeilaò,  e  por  is- 
so o  apresenta  para  ser  o  Administrador  destes 
Índios:  o  Cacique  por  enfermo  ficou  na  Aldeia 
do  Carretai),  chegarão  a  esta  Cidade  somente 
os  outros,  aos  quaes  mandei  dar  calças  ,  camisas, 
facas,  e  á  cada  hum  3  covados  de  baeta:  man- 
dei fazer  para  o  Cacique  huraa  Farda,  duas 
calças,  duas  camízas ,  que,  com  huma  faca,  3 
covados  de  baeta,  ehum  chapeo  armado  ja  uza- 
do,  que  se  comprou  por  28000  réis  lhe  foi  en- 
viado: por  este  mesmo  cíHcio  communica  Frei 
Segismundo  acharem  se  daquella  Naçaô  em  Saô 
Joaquim  de  Jamimbú  45  indivíduos  de  ambos 
os  sexos,  para  os  qu.aes  pedio  roupas,  baetas, 
e  outros  objectos;  cujo  pedido  foi  satisfeito  no 
roez  de  Junho  findo,  em  occasiaô  que  veio  a  es- 
ta Cidade  o  mesmo  Frei  Segismundo,  mandan- 
do lhe  entregar  GO  covados  de  baeta ,  meia  arro- 
ba de  aço  para  conccMo  da  ferramenta  ,  306  va- 
ras de  pano  de  algodão,  2  chapas  de  cobre  pa- 
r  remendes  de  dois  taixos,  thesouras,  e  outreg 
objectos  necessário?.  Se  estes  Selvagens  deixa- 
rem seos  costumes  bárbaros  ,  seraó  de  grande 
utilidade,  naõ  só  porque  saô  muito  mais  labo- 
riosos, e  industriosos  do  que  os  Carajás ,  co- 
mo porque  poderáò  prestar  soccorros  a  Nave- 
gação do  Araguaia.  Cabe  me  neste  lugar  com- 
municarvos.  que  pelo  encarregado  da  Socie- 
dade emprehendedora  da  Navegação,  e  Com- 
mernio  pelo  Rio  Araguaia   remetti  3  fardas, 
calsas,  camisas,  bonets ,  3  armas  de  fogo,.e 
duas  libras  de  pólvora ,  e  chumbo  para  serem 
entregues  a  3  Capitães  de  Aldeãs  da  NaçaO  Ca- 
rajihí;  objectos  pndidos  por  elles  ao  Doutor 
Z&jfino :  enviei  também  cinco  rolos  de  fumo  para 


e  Carajahi,  que  ^^^f^  ^  pedindoNmlo 
P  q„e  se  apresenta*  «as    »  » ,  P  meSin<) 

Sflq.„io  lhe.  ff';;;;  í;atra  compra  de  ma- 
encarrcgado  448000  reis  p  ^  n0 

chados ,  foices  ,  enxadas,  vAldeias. 
regresse  brindarem  se  «  d.l« *         ,ar,e  a 

muito  c°«7n,em^eee"Bldo  Araguaia  ,  que 
estes  habitantes  das  m  rgeus  Co      *  N„ 

assim  C0.0  pode»      etLV,nos  «uitos  «na- 
vegaçao  deste  B  o,  pç  idaveis. 
1»,  e  opporcm  bar.  eiras ^  T     ia ,  tendo 

O  Missionário  F >«  hal ^  deslin0  de  fundar 
partido  para  Carola  ^  Araguaia ,  fc, 

htima  Aldeia  em  bania  .  com  09 

aV,  pcrsoadido  P^^^^wWiiob  de  am- 
Lnlfos  Caraós  as  margens  do  Ri» 

V*  os  sexos ,  que  habitaja  na 

Farinha  fosse  ^«^Vo Tocantins,  naô  so 
fluência  do  Rio  dc .  Som  o  «o  0 
porque  estes  Im  h»  on  te  reiterad0s  fur- 

Samno  as  Fa.em Us  ^ »  c°n(Ja  ft  desla  Aí- 
t0s,  como  também  P£Ve  *  a\bertura,  da 
dei;  no  lugar  indicado  ^«ce      ^  vi„a  d(> 

Strada  ,  que  a  '^P^te^  direita  do  Tocan- 
Porto  Imperial  pela  margem        ^  ^  a5 

tins  a  Carolina  ,  fe J,         Iegoas ,  e 

eommunicaçôes ,  ™  faf'6e  re*eber  soccorro» 

a  própria  navegação  poue 

desta  AUe'a-  ,   la„ar  ha  rnuitc- 

Estou  informado  qw  «-«  £  GaJo  Vao 
boas  pastagens  para  "  c»»«  ia9  ara  .  lavou- 
ernn,  «  Cava  lar  ,  malas  pr  p      ^  ^ 

».  ,  e  he  *»«*?'l:tX  Província  do  Maranha» 
W| ,  que  d'^*  f  ^  ,ndio  Chavan.e  ,  e  Che- 
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mediações  da  Villa  do  Porto  Imperial,  fazendo 
ii-.i-aiiidndos.  Tendo  os  povos  da  Coralina,  por 
indo   de  huma  subscripçao,  concorrido  coiíi 
4 Mi U(HK)  réis   para  a  caihequese  partio  Frei 
Rabiei  para  o  ttio  do  Somno,  onde ja  se  acha- 
v;:ò  alguns  índios  desde  Julho  do  anno  pasmado, 
di  i^idos  por  José  Bernardes  da  Silva,  levando 
huma  boa  parte  das  Aldeias  da  ribeira  do  Rio 
Farinha ,  ferramentas  pira  factura  de  roças,  è 
liir-n  Destacamento  de  Guardas  Nadomus :>ili 
Hum  Ion  Frei  Rafael  fazer  roças,  e  entretanto  que 
estas  naô  abastessera  a  povoação ,  tem  feito  Frei 
'Rufiei  trtô  pequena  despesa  com  o  sustento  dos 
mesmos;  tendo  ainda  de  fazer  transportar  bum 
grut  le    numero,  que  por  naô  poder  vir  com 
os  primeiros  tem  de  entrar  em  navas  despesas; 
e  toda  a  que  tem  feito  ainda  está  por  se  paçar! 
A  17  de  Janeiro  do  corrente  anno  foraô  victi- 
ni;is  do  (  bavante  dous  Guardas  Nacionaes  do 
Destacamento  desta  Aldeia,  que  indo  a  eaç* 
tJ-ihao  se  separados  de  seos  companheiros.  Pe- 
de Frei  Rafael  hum  Destacamento  de  30  bo- 
Dieus  para  poder  repellir  a  esíes  inimigos. 

A  respeito  da  Aldeia  da  Boa  Vista  ,  sita  abai- 
xo  da  Villa  da  Carolina  60  legoas  pelo  Tocari- 
tms ,  as  informações  que  tenho  saõ  que  os  In- 
d.os  naô  se  achnó  Aldeiados  na  Boa  Vista,  mas 
sim  a  2  legoas  de  distancia;  e  ainda  se  conser- 
vao  sem  roupas  ,  e  por  i.so ,  a  excepção  de  ai- 
p«»s,  de  ambos  os  sexos,  que  tem  obtido  de 
pessoas  caridosas,  os  mais  se  achaô  no  estado 
«Ja  natureza  ,  níis,  e  por  isso  com  rasaô  0  Mis. 
sionano  naó  consente,  que  nesse  estado  anna- 
reçao    mormente  as  mulheres,  e  refere  dle  ern 
eeo  offieio ,  que  em  184)  n\aquella  povoação 
apenas  babilavaô  onze  indivíduos,  e  presente- 
mente  existem  duas  mil  almas;  e  que  a  seo  tem- 
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po  aquelle  lugar  virá  a  ser  o  mais  abastado  da 
Província  pelas  ricas  matas,  e  pastagens  com 
que  a  natureza  a  dotou.  Pelo  que  acabo  de  ex- 
por vo9  vereis,  que  o  Governo  necessita  dc 
meios  para  mandar  vistir  a  estes  Selvagens , 
afim  de  se  communicarem  com  os  Brasileiros 
vismhos,  e  poder  se  por  este  meio  introduzis- 
se lhes  os  nossos  costumes,  e  necessidades. 

M  unicipalidades. 

As  Camaras  Munícipaes  pequenos  benefícios 
podem  prestar  aos  seos  respectivos  Municípios, 
por  eausa  das  diminutas  rendas  de  que  podera 
dispôr,  que  pouco  excede  ao  indispensável  pa- 
ra o  pagamento  de  seos  Empregados.  iVla  Se- 
cretariando Governo  vos  seraô  transmitlidos  os 
Relatórios,  que  saõ  obrigadas  a  apresentar  vos 
nos  primeiros  dias  da  vossa  reunião,  em  virtu- 
de da  Lei  N  °7  de  20  de  Junho  de  1 81 6  :  sá- 
mente  tem  chegado   ao  conhecimento  do  Go- 
verno os  das  Camaras  desta  Cidade,  e  dns  Vil- 
las  de  M r-ÍK ponte  ,  Bomfim  ,  Santa  Cruz ,  Santa 
Luzia,   Vilí»    Formosa,.  Cavalcante,  Palma,, 
Natividade,  e  Porto  Imperial;  por  (lies  conhe- 
cereis qual  o  estado  de  cada  hum  destes  Mu- 
nicípios, de  suas  necessidades,  e  quaes  os  ob- 
jectos que  de  preferencia  cumpre  cuidar,  e 
prover. 

Typographhu 

A  Typographia  Provincial  acha- se  no  mesmo 
estado  em  que  se  vos  informou  na  Sessão  pas- 
seia V  quantia  que  votares  na  Lei  do  Orça- 
mento vigente  para  ser  empregada  neste  in^ter, 
ainda  naó  foi  despendida ,  por  naô  ter  permUti- 
do  o  estado  exausto  dos  Coíres  Proviuciacs,  lo- 
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cilada  Le». 


05ras  Puhlkas. 


■   Na  Sessaô  passada  *  ^t^otc^e* 

to  da  estrada  prox.ma  ao  0     ,  obra 

.  afl0ra  tenho  de  commumcar  vos  estar  a 
acBonctoída.  cora  toda  a  -f»^^  'e  L- 
também  coastruwdo ^  &  ,  ,M 

.  ,e  de  cabecetra  a  poi  te  cio  iu 
estava  ameaçar»!»  ruma  t***W°™  « 

certer  aparte  i  erT.Íe  h  r estada 

ponte,  fiando  P*r  la» to  em  ^ 
|asl0„  se  ,va  es  -da  d  Cano, ^  ^ 

do  distinada  atjuantm  de  500S00»  e'8  ^g 
construo^  de  huraa  ponte  no  B ,o  deSa* B _ 
tholomeo,  m>  ttumc»p.o  de  San  a  Lo»a, ,  se 
■«heceo  itne  esta  quaima  nao  era  baslame  p 
f  ractura  de  semelhante  obra;  julSou  a  Pres  - 
dench  mais  acertado  mandar  eonstruvr  com  eUa 

na  estrada  de  Santa  Luaa  para  Bomfa , 

-lermcflio,  próximo  a  ponte  da  Una  ^«r» 
.aqU3„.ia  *e  39S4  W  réis.  Çemm«n.cando-me  o 
Subdelego  do  Dislrielo  do  Currabnho ,  q » 
turnoco  do  lado  esquerdo  do  no  das  pedt»  . 


ff  "de^c  '  ^eute  anuo  para  «*» 

arueira,  atui  >ie  qu-  p»l»u  "  cUrada  que 

ee  dirige  a  Vilia  ne  i  iw;  servern dei- 

da  que  os  passados  ja  ...o   e  sen  ^ 

passa  junto  a  Aldem  «o ^  proxima 

^..dn.so  o  .eo  concerto.  C  P£ ve      ^  ^ 

traçtado  coro  o  1  eucmc  iodavla 
reparos  desta  obra  por  1  £>IJ >0 ">  «;  . 
suL»Ueo  a  ^PP»^^'^  !^  p„  menos  fi- 

zesse,  e  sendo  ,,ece».ar  o  P  ,  •  deo  9Sua 
própria,  por  «.  qua  ^'^io  findo.  A 
approvaçao  em  «ata  U.  M 
ponte  do  rio  Uruu  na  t-y*  rpnaro5.  o  r  o  dos 
?a  ruína,  e  necess.ta  J«P'^a,to(Wse 
Bois  que  se  passa  na  mesma esu        .  teg 

*o«eA»  f«"-fn»  rí^»  to».  P»*. 
d0  Arra,al  de  A.  c    *  req 

neste  no,  e  ja  fe"'e"er  a  ^porlaucia  de 
mento  para  a  sua  factura  .  a      V  ^ 

o  C  rralinho  necessita 
Cidade  par;*  0  *rrauu  uu  .  e  ,u,ua  até  o,  no 
d  r-paros  em  diversos  P^  .Vn  e  o  Governo 
Uru/ Seria  muito  «^^..^^bar  nas 
f05S0  aulhonsado  para  roam) r 
estradas  que  se  d.r.gem  do  Arraial 
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nh*        a  Vilh  de  Metaponte,  pela  ào  ***** 
SS^^  aViU,  do,  Boutm>.,pe>  estrada  de- 
6»  ?»  •  e  para  o  Arrarçl  <k  Campas  p«lo  b  10 
t  mhlos  Vieira,  no.  lugares  cm  ^  cilas, 
passaô  em:  matas  ,  as  arvo.es  que  se  aehaO  de 
hu«i>,  e  oatro.  lado  ,  efe»  de  qUe  o  sol  po  ^ 
Bobr«'  ciias^er.eér.a.^^ 
recebend  o  fcme£çio  deç^e  traito,&€»Uta.naò  a- 
importa^  dos^eneros^e  taw >de  tanta 
carestia  temos  solido;  he  verdade  que  oanno 
tem  sido  basta^lem^Die .^ri Mcpvpeja«eguta "da- 
í!e  (las  chovas  ;mas  be  também  certo  que  as  ma» 
cstrada»,  qjué-  temos  difficultaô  os  transportes  „ 
r  por  eonsé^r^i^.a^men^^^^^i  íj,ue~ 
o  povo  tem  iotfido,  pela  foKa.de  viveres,  le- 
nho comais 

Trakiras  ,  na  V  ilta  do  mesmo  nome  aeha-se  mu*- 
to  arrttin^  Á 

po  para  qne  naõ  se  torne  dependente  de  huma 
«ova  cot^rueçai  As  pontes  dp  ^io  das  Almas^ 
duas  no  !V^m^io>  Villa  de  Jaraguá  ,  e  huma- 
no de  Ntóia^nW,,  próxima  ao  Taquaral  estaò^ 
arruinadisj&imas,  cujos  concertos  »  sç  naó  iorem, 
feitos  quanto:  atites,  terá  a  Província  de  -earre- 
£ar  com  myito  maior  despesa  v  por  )sso  que  será. 

necessário  'eriuei;ak  de  novo.  Qjio  do  Peixe 
que  "nos  fira  na;  estrada  de  Mciaponte  para  a 
Viíía  deTrahiraè,  'teve'  muito  boa  ponte,  mas 
Ija  annos  que  está  sem  ella ,  causando  no  seo 
íranzito  milito  damnp ,  e  prejuisos  no.  tempo  das. 
nsoãs:  no  anno  passado  bum  negociante  da  Vilja 
de  Meiáponte  ,  mandando  sua  Tropa,  carrega- 
da ebm  saí  para  Trahiras ,  ali  perdeo  as  car- 
gas,  e  os  iiiensis  pertencentes  a  bum  lote  de 
bestas:  be  por  tanto  necessô rio  mandar.se^alt! 
construir  .hlima  ò«ífa?  |)0|iie.,  Np  rio  das  Arêav 
na 'estiada  f  de  W^^p^ntèVpara  afilia  de  Santa* 
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tpaia  ha  igual  necessidade  da  co^sMwrçM* °+ 
Iwma  popte:  a  Camara  da  V4lia  de  Santa  Lu- 
zia re^eseatottrae  sobre  a  çoiwenieneia,  delia; 
cúp  arçímcnta  do»  materiaes  n^çèsartp» ,  c 
da  importância  em  cpe  poderás  mwlar^eata  obra 
loi  ca^la*»  em  *>UU(ÍO0  ré>,  eon*Q  vefeis  da* 
peças,  que  vos-  serafe  eimada*.  NaO  tenfco  tido 
caoHnouicaçôts  do  estado  ttaq**  $c  ach^v  ™ 
e&Uadas*  e  poo&s  das  du<a»  Comarcas  ffo  Wofte 
da  Província ;  pwea*      persoa^P  Q^**tot£ft 
tyo  rç^aiò  e*tado  de  *u'ww»      ^  *  a€*** 
j^doSifír 

Este  estafeeteoHnenI»  prodoa.  *%«««  Bene&r 
eios  ihaoiankkdir,  e  ^è  M»*  Pf»"" 
aur  •*  forem  removida»  a»  eatfcas  r  flpe  ««oara- 
eaõ  acuie  elte  tenha  checado  ao  egt^do  de  me. 
fcorewlmtp,  de  be  ifMe^f 
rotfV  o  fecaí,  em  qiie  sé  *qh»  taft**  ÍV!"?' 
n,  »»rgem  direita  do  Rio  Vern>el^,*  cofi'.^ 
a  Igreja  da  Senhora  to  Cafflpo,  onde  to™*** 

açliar  a» *  ar  «apregoado  dje  »»<^» 
BriPcipateeHt?      W  *W>. <* 
tel  •  a.  este»  tnal«8 

/os  sino»  d8Í'djt,a  Capelli»^ coiao  am.unpi^r 
lU  a  pro»midadb,dó  t«fl>o  <fc  .|>^  f»^ . 
&l*  o^nlrW  oeste  HospiíaíV  |»  .«eo  ^.io, 
ouve  d1»tmctamente:ias  encomroenda.çQe*,  q«ft 
se  ^m.  aos  finado*,?  p.funeftre  «i» 
twentp?fgpn?  q»?  jj^;*^^^^*^ 


pr*»c*óVndo  escolha  (lolocrtF  maisproprio ;  po- 
dendo fianlmoute  ser  yejjdir<.|o  oactml,  qiie  cona 
aua  importância  auxiliara  a  despesa  da  construo 


i^f»p<}af^Q-j1ç  vir  do  Rio 

Pffi^fceoToçaA  delí  b  26  de  31  de  Julho  de 
V  35  foi  'derrogado;  a  ^e^famefito  dado  a  este 
è  Ubt[pchnei\ío ,  pela  Carta  Regia  de  25  de 

■t í- *#$&r^fe  fy^tf^55  ^Presidência  a 

^«^fí^^^^^^lííades  ,-que  che- 

§fs  J|^fJ^  M  «<í<>^a$:,,por  isso  so« 
*  R*W%;TOe ^^ÍH!^f?prpTado6  pela  dita 
Ca^ta^K^í^  sçja^  mstó^doç,  e  authorisada 
tfwtitpefà P#P  j3té^<#» como  melhor  corí- 
W;dè?çpdo^  liiíjp  egbroettioVà  voeea  ap« 
f  rora^afl;  pela  Tajbelja  %?j  entrareis  no  co- 

de  o  f  ade  Janeiro  ' de  1847  ao  ultimo  d  e  J)er 
zíembro;  e  pelo  Mappa  N  ©  ff  vereis  o  numero 
dòa  «úfe«i08  tfátad<àr  dd  1 . °  de  Ábrif  dè  1 80 


ao  ultimo  de  Março  de  L848.         :  . 

v"  '    '  Focaria.  '  ,. 
'  •-   "--v      "  ■"■   .  "'^  •    [  • 

Esta  taA  util  providencia^  dada  péíò  Go^er* 
lio  de  Bua  MagèUfodí o littj>etadòrt  ém  bejie- 
ficio  dos  liàbítaúWs*ttè8Ía  prov&rôaV  aitula  rçaô 
está  em  vigor  i  çtôrlssO ({li*  a(^bis8arío  Wc- 
.ciitaJor  para  eslá"  Nòíníic-ad^^  ^Dob^r  Th^Or 
doro  Àodrigtíér  de  tóoràès  naíô  tón  entrado ^ii 
fexereiciÒ y  if&r  tt/rtí  ifi£  ter ;  ? tóâío;  o vTUulix  ti# 
aiía  ?  Notòéàçl^  tafVéz  devido  ^Q^&l^  jirrè. 
£«torye&^  1,*rif 
para  é^tá^roVftícíáV  poiá  ^dà;^6e^  oh- 
lido ^fetòalfti* ^mêêáih^m^  e  a^roV 
*\i*éw de  Maiitf  G r(i feo  •  sejaôr 'Mâ^aj.>«| 
a  Villa  do  Câtálà^  poí  ^£?|ái^el*ttfe::  * 

Hlurmnaçao.     -   ,         '  v, 

*  A  iffloiB!i»e^lr'-iIie^>)w è*. Cidade  W «em  d^' 
moV  bom  iKMièfic^ 

biUntee  ,  <e  bóia  w*rô  de  ; ''jm^f** jfju*  f  " 
*er*o  pòssa  detémt^e&dsrònté ,,tóuKa^o- 


desejo  pròn^^ 

com  50  Latí^iô^ÍJtíííSer^  «fc;  1$ '.RtòJs 
Janeiro  sé  obtém  cám ^en^ ^        ectoío,  de 
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"'   ^  :  "     *'    Provedoria:  ' '  ;  ' 

"  Esta  Repartição  tfò  Sèrviço  Publico  ainda 
jiaõ  téra  a  sua  lescVipíuraçáo  cm  d  ih,  se  bem 
qék '  fó>Je  08  ímpre^adoé ^deHâ  daó-sé  «o  tra- 
fcalbó ,  atem  áas- "horas  ordinárias ,  mais  duas  ài 
tardes,  è  com bastante assiduidade. 

No  téiapò  màrcfádo  peta  Lei  vos  serão  pre 
%erités  ô  Or^àiiféiíit^  daPftéceita,  e  Despesa  da 
'tròvificia  ysírá  -ii  ^Htitfà^é '1849  ja  impressos, 
ièèm  assim  o^Balànjo  ^a  Réccita  ^  e  Despesa1» 
^b^pitttóàidii  dás  ^^spéctí^áfe  Tabeliãs  Devo 
ír>£eV''âo  volafe  cònhecimeriltò  qiié  a  Provedo- 
ria *tfe  ^à^da^r^ò^tóal  Irarècè  de  hum*  re- 
íorroa  Vôi^TcKI  r'  pará o^é*  p\Jssé  bem  de*etií- 

*seò  fcar^o;  Espero 
tomeis  iááfe  ftèg&eío  chi  conside^aeaV^ '  resolven- 
do 'coíno  for  mais  conveniente  ao  Serviço  Pu- 
blico. '  "V. 

Conmunico  vos  que  Vencendo  José  Victor  Es- 
':ieTin^8:Í8/''pdr^tt)Qi^  pfarWeiniBUa  òrfièma  en- 
sinaT  o  officio ífè  ferreiro  a  seis  aprendizes,  cômb 
se  vê  do  Wnttaòtô^  de  11  de  Juftto  de  4tH6 ,  <e 
constando  roe  que  ria  dita  officiná  sòmente  «e 
acbaó  dolis  apretidizeg  /  recòimnender  etn  data 
âé^é  èé  Jànltó  findo  ao  Juiz  -Municipal ,  e  de 
-ÕrpbãoS'  desta  Cidade ;  que  d'entre  os  Orpfaãòs 
áe  sfla  jutfsdícç  âíi ,  que  estivessem  em  circo rw- 
tancías  dé  aprender1  aqrjètte*  officio,  âzesso 
preencher  o  numero  estipulado ,  precedendo 
contracto  ira  forma  da  Lei. 

■      <■■*..■•*..    y  ...... 

^  FhcaUtatfõ ,  t  úrrccadtiÇaÕ  ''dai  Retidas  Prcvinciati. 

Presume- sé  qoe  dos  Impostos  existentes ,  sen  • 
do  bem  administrados ,  resultarão  rendas  suffi- 
cientes  para  ai  deapesafe  dá  Prorincia  ,  mas  tia 


( n ) 

actualidade  as  mai».J)em.*oii'Wn»<,«« d" 
administração  ©m  beneficio  «la  mesma ,  e«n  pro- 
«Mencia,  vossa  «et«roar#>  iwttas  v  pwiinex^i»- 
veis,  em  vi?ta  ias  difficttWaJe* ,  qne  se  eucon- 
traí»:  os  Empregados, Ptoyinçipes.  f?^de«le. 
«esta  Cidade .  «sla^  ^or  se  pagarei  *lesil€  o 

1 .  °  de  Outubro  <lo  atm.o  &ulo.  nove  pie»»  .com.. 
pletos* os  de  fora  da  Capital  se  suppoem  es- 
tarem pagos  ate  o  altimo  de  De?cmbro  ,poi;  se 
ter  expedido  orden*  ao»  respectivos  LoHeclo- 
res,  mie  muitas  veeea  aiud»  *»*  M0,v!l?aS' 
quando,  nas  CoUcctorias  naò  ha  âmbito  pa w 
o  pagamento  deitas,  e  outras  veiçes 
.feitas  com  .mmta.dert.ota,  e  *o%^l<W? 
-«regados..  Emoista  pois -do  que  acabo  de  re- 
.ikir  vos  .vos  íi^eís  dé  convencer  daneçessi*- 
<le  de  habilitares  ao  Governo  par*  este  portey 
melhorar  a  fiscaiisaiçao. ,,  ,e  Wfté*^"?"? 
<las  Pfovinciaes:  Os  impostos  .áe  2U400  rs.  p<f 
■cada  vacca ou  nc«|ha,;-prde ^8»}!:  reis  por 
eadaegoa, pu  poldra,  e  o  de  %0  feisM<* 
-boi,  ou  garrote,  o^e.ípre^eipprtadosv  beBi 
-assim  o  de  20Ú00U  réis  P|la  ven^a  de  es^avp, 
ou  escrava  para;:  fora  da  Província  nao  produ- 
ze<D  a  renda  que  era  de.esper.ar  ,  uiormcn  e  o 
do^ada  vaccam  ,  peH  continuado»  f  *  W 
huai  Collector  portais  ^losftqne^a  do  cum- 
primento de  seos  deveres .  nao  pode  sen.  au*  - 
Io  de  força  embaraçar  ,  e  impedir  aos  extrav^ 
aderes,.  q«e  lançai  rnSos  de  -M»  .<»  W 
para  illudir  as  Leis,  e  até  do  meio  do  terror, 
ameaçando  a  aquelies  que  qunerem  opporse 
as  yL  rrimin^  i.riei.çóef  ;.,nao  se  ei.te.HJa 

aJ ha»,  ordem  para  «uc  aus,,'£P°í 
£Macda*  N&«Íonaeft„.h;e  ?provi;d;eBÇ.a,,#íaa  .a 

.Guarda- Nacional  selreuoe  com;mQrps.da«W  .  »*> 

Sraiameutof^rio,  «tá  de  ordmam  em- 
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pregada  em  seoa  afazeres  particulares,  e  com  twfr 
pouco  segredo,  que  inútil  sé  torna  a  d«  ligencio. 
Lembro- vos  para  se  pôr  termo  a>  este* ,  e  a  ou- 
tros mates,  qtieáftécftirv  a»  Rméai Provinciaes, a 
>creaça4>  de  hum»  Companhia  de  Gti&fdas  Mu- 
nicipaes ,  ou  com  otitra  qualquer  dehoíiiif  Kiçaí>t 
cujas  praças  deveráõ  ser  eòMeciidã* ,  onde  me- 
lhor convier ,  estabelecendo- se  barreiras ;  por 
este  meió  rtifr-  só  ie  diflw&lraô Extravios ,  co- 
cio  tàuD%èt»  que  entretii  t&í&ctoetite  par»  esta 
Provi rtek  cribittb^tíBV  líòtóè  ^rtmletttos,  e 
»á4io« ,  qbé-  &&%tit€ffi*'fàfèi- a  Phíviíicia  wí:  I es, 
deípe^as  ,  è  itiçoròfòo&ól.  "^Eála  G  m  ria  Mu  ui- 
eipaÈ  lera ffp*raí' sèo  "re^»Ãè^'í^ Ir  opções  áprc~ 
xim&k  s  M  (leí Liiil^ ^rVe)ié^ido*^ldb .  p  al-tr- 
láis  vantagens ,  •••ííi^o-iejító'  a  iú  iú  fià  do  re- 
crutamento* do  serviço  da  Guarda  Naci<./:M  &c, 
persoado  mevqtie ípé^a  èm  pratica  medida, 
que  submeti  o  a  vossa  consideração,  teremos 
com  que  se  pague  a  Compaubi» ,  e  bom  bom 
saldo  em  beneficio  da  Província;:  accwsee  o 
evitar-se  a  continuação  da  itnroorabdade  cera 
que  passao  por  aho  grande  numero  de  b^ia^a* 
escandalosamente  sem  pagarem  bum  >ó  real  -de 
Direitos,  em  presença  do*  exactores  fccaes, 
que  se  queixai  da  impossibilidade  em  que  se 
achaõ  de  os  coagir  à  observância  da»  Ia  is.  O 
imposto  de  Meka  Sisa  da  venda  de  e:-eravos 
muitas  %•  e^r^fe^faiy  *^  fráflde<  ê  por  isso- 
lie  mister  tomar  se  H^dida?*  qne  obstrui  o  pre- 
juiso  da  Fazenda.  Na  irnposí*ibrJida(W  tk  se 
adoptar,  como  m  Corte,  a  Hífitricwfo  dos  es- 
cravos, parece  conveniente  tornar  se  nulla  a 
venda,  quo  naú  for  feita  com  audiência  do C co- 
lector do  Mufiicipio^  ao  qual  deve  spf  perruel- 
tido ,  ou  impugnar  o  escravo ,  offerectudo  20,  ott 
30  por  ccato  sobre  o  valor  ««luuado  foaudukfl- 
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tarn*nte,  ou  exígic  yJwwit  avaliação  por  meio 

Concluo ,  S^(W^.v.i»«iíÍ^wdof»o»i  que  ti* 
ve  o*  .Hiseiíwr*»  ^  Jes^c* ^  <le  iaí-it  ^ir  vos  de  Mos  • 
o>  negócios*  Úa-  ÍW«nçia ;  flMs.a.pouco  tempo 
da  iiwiiha  Adn^nis^raçáO ,  e  a  (alta  .de.  cabedal 
para  emprega.  ta<>  gloriosa  me  impedirão;  es- 
pero  que  releveis  as  laçuuaa  que  apparecerem  * 
e  quíí  seraô  6up|MÍdaB ;  pelo  vosso  patriotismo» 
e  ccjiiteçiraentp  q ^tendes  da  Província:  so- 
bra  meí8i»  .VMaadjB5í%i|i.ç^8er?  uiil  ao  meo 
Paiz  v  zelo  pelo,  bem  publico «  e  cega  dedka- 
çao  à  Sagrada  Pe^oajde  Sua  Ma^ptade  oluiy 
pcmdor.  IMacio  do  Governo  dfcPrWBeia  »«: 
jGoyaz  1.9  de  Julho  d*!  1848. ,.  ^  ^  ^ 
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lappa  dos  crimes  commettidos  na  Província  de  Goyaz  desde 
Maio  de  1817,  té  lOcleMuo  de  IÍUH. 
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Somma. 
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ÍN    B.  Em  Carolina  mais  hum  assasinato,  outro  na  Formoza, 
dÍ?Íao  Wrno  da  Provincia  deGoyaz  30  de  Abril  de  1848. 
O  Conetfo  Feliciano  José  Leal,  .  . 

Secretario  do  Governo  da  Província. 
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Mappa  demonstrativo  dos  trabalhas  d  i  Secretaria  do  Governo  dn  Província  deGr>jaz  do 

1.  0  iie  Maio  do  liriiV  ,  n  30  do  Abril  do  cormilc  aimo. 
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Secretaria  do  Governo  da  Província  de  Goyaz  30  de  Abril  de  1 840- 


O  C-mogo  Feliciano  Jose  Leal, 
Secretario  do  Governo  da  Província. 


N.  c  2.  0 


I  1  '  .       '      '  '  I         I  . 

Mnppn  dcmonsttálivo  das  Aulas  do  Grnmmaticri  Latina,  e  de  Insluicçao  Priir.aiia  dn  Provincin  44. 
Goyaz,  e  do  numero  de  Alúimios,  que  as  frequentai)  no  presente  aiino  de  lUltí. 


Lufares  das  Aulas. 


Meinponlé. 
Bou  fim. 
Catalão. 
Arraiaá. 


Cidade  de  Goyaz. 
Dita  dita. 
Meiaponfe. 
Santa  Luzia. 
"SV>  Jose. 
Cavalcante. 
Natividade. 
Arraias. 
Curralinho. 
Pilar. 
Ciixà". 

Amaro  Leite. 

Traliiras. 

Flores. 

Saõ  Domingos". 

Palma. 

Anicúns. 

Jàragtiã. 

Corumbá. 

Villa  Formosa1. 

Bornfim. 

Campinas. 

Cntnlaft. 

Conceição. 

Santa  Cruz. 

Morrinlms. 

Santa  Rita. 

Carolina. 

Carmo. 

Porto  Imperial. 
Santa  Maria. 
Vaivém. 

Cidade  de  Goyaz. 
Meiaponte. 
Cavalcante. 
T.rnhiras. 
Natividade 


Nomes  dos  Professores; 


Grammalica  Latina 
Braz  Luiz  do  Pinii.i  Júnior.    .  . 
José  Honorato  da  Silva  c  Souza. 
Antonio  Ribeiro  da  Fonseca   .  . 
Pildro  Francisco  Pires  do  Prado 


N  °  de 
Aluamos 


13 

16 

4 


.  .  Somrunõ. 
Inslrncçaí')  Primaria. 
Feliciano  Primo  Jardim      .    .  ; 
Pndre  Antonio  Pereira  da  Maia 
José  Ignacio  do  Nascimento 
Joaquim  Felix  INd^iieira  .  . 
Joaó  Bonifacio  Sardinha  de  Siqueira 
Padre  Manoel  Francisco  da  Co 
Facundo  José  Fontella  .  . 
Luiz  Coelho  Tupitiâ .... 
Joaquim  Luiz  da  Fonseca  . 
Francisco  Soares  Baptista  . 
André  Tiburcio  Gomes  .  . 


Joaquim  Ribeiro  de  Freitas 
Ignacio  José  da  Luz.    .    .  . 
Padre  Estanisláo  de  Siqueira  Brás 
Theodosio  Antonio  da  Silva  . 
José  Joaquim  Xarier^  .    .  , 
José  Xavier  da  Silva  .... 
Antonio  Caetano  Freire  .    .  . 
Fidêncio  de  Sousa  Lobo    .  . 
Joaquim  Gomes  Pinto.    .    .  . 
Jo?é  de  Sousa  Rocha.    .    .  . 
Reinaldo  Rodrigues  Ribeiro  . 
Benpdicto  Tlieotonio  Segurado 
Antonio  Ribeiro  da  Silva  Aranha 
Valentim  Marques  Ferreira  . 
Pedro  José  Rodrigues    .    .  . 
Antonio  Bento  de  Menezes.  . 
José  de  Sousn  de  Sao  Joaquim 
José  Gomes  da  Silva  .... 
Joaquim  Antonio  Cardoso  .  . 


la 


ile 


iro 


Aulas  de  Meninas. 
Maria  .Romana  da  Purificação 
Anna  Victoria  Gomes    .    .  . 
Anna  Francisca  da  jRocha.  . 
D   Maria  Tberesa  de  Almeida 
D.  Anna  Resolida  de  Castro. 


33 

140 

6(5 
64 
80 
41 
36 
41 
68 
22 
41 
24 

37 

25 
30 
38 
52 
44 
33 
47 
27 
40 
37 
43 
7  ff 
36 
42 
33 
25 


50 
20 
21 


Observações. 


Provido  vitaliciamente; 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


Provido  vitaiiciatnentè» 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

InterinamPtiíe. 
Provido  vit  iiciamente.1 
Vaga 

Provido  vitaliciamcnte. 
Idem. 

Provido  interinamente» 

Provido  vitaliciaihe ntei 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Provido  interinamente. 
Provido  vitaliciameiite 
Ideml 
Idem. 

Provido  inferinamcnti  . 
Provido  vitaliciamenti. 
Interinamente. 
Provido  vitaliciamentt.. 
Idem. 

Vitaliciamcnte. 
Vagn. 

Provida  vitaliciameiite. 

Idem. 

Idem. 

Interinamente^ 
Vitaliciamcnte. 


•  •        ■  24 

Secretaria  do  Governo  da  Província  de  Goyaz  30  de  Abril  de  184(5. 

O  Cónego  Feliciano  José  Leal, 
Secretario  d<|  Governo  da  Pròvincife. 


Ma  .flos  Empregas  do  Ucêo  desta  Cidade,^  ^  ^  ^  ^ 


Ti. 9  3  19 

do  numero  .ffAlnmnos,  que  frequentar»  u  diversa*  Aulas  do  mesmo 


O) 
O 

o 
£ 


Nomes. 


Directo*. 


Vi 

O 

cn 

O 
u 


Cónego  Jos-é  Joaquim  Xavier  de  Bnrroi. 

Padre  José  /Abeiro  Dantas  dVAmoriin. 
Dita  Jo?é  Milita»  Xavier  de  Barros. 
Cónego  José  Joaquim  Xavier  de  Barros. 
Padre  João  Luiz  Xavier  Brandaã 
Cirurgião  méf  Viceje  Moretti  Foorgia. 
Dr.  Theoiloro  Rodriguea  de  Moraes. 


CO 

ca- 

-3 

O 


M 


aterias  que  u'ellas  8€  jnsinaô. 


1.  » 

2.  * 

3.  » 

4.  » 

5.  9 

j  6. 58 


Observações. 


Latim  em  prosa  ,  e  verso,  f  nvida. 

•  Francez  em  prosa  ,  e  verso.     ,  t  m  in  enoifflente. 
Ruetorica  e  Poética.  HiJmiu>m.B 
Lógica,  Metapbisica  ,  e  Ética.  |  M  m  v.laiiciamente. 
Aritmética,,  c  Geometria.     |  idem  idem. 
Historia,  e  Geogropbia.        1  I^n  interinamente^ 


Porteiro.  |  Luiz  Antonio  de  Aze.re.lo. 
Continuo.  |  Luiz  Antonio  da  Cunha  hartos 


Secretaria  do  Governo  da  Provinda  de  tioyaz  30  de  Abril  de  1848.  q  ç^  ftsé  Leal, 

Secretario  do  Governo  4a  provecta.  . 


o 


35 
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o 
es 

Si 

s; 

o 

C/3 


•o 

«O  i 


4. 


Manna  nomiiní  dos  Alumnos  doLxeo.dn  Provincia  de  Goyáz  qno  fornô  examinados  tio 
picstiite  anuo  do  lUlíi  nas  difíerentes  matérias,  què  n'tlle  se  cnsmaú. 

Examinados  cm  Arilhmctica  e  Geomelriá.  Observação. 

Feliciano  Primo  Jardim    ...............  Approvado  plenamente 

Felippe  Antonio  Cardoso  de  Abreu   .   dem; 

Bento  José  Pereira  •    •  •    •  dtm/ 

Kuzrbio  Joaquim  Rodrigues.   ,d€m- 

Examinados  em  Fraliccz.  .  .  .     :  .  „ 

Fclippe  Antonio  Cardoso  de  Abreu  ...........  Approvado  plenamente. 

Joaô  Luiz  do  Couto  Brandão    dem- 

Luiz  Marcéllino  de  Camargo  lúem- 

Josó  lijnncio  de  Azevedo.   dem; 

Joaô  Baptista  da  Silva.  ,í,em: 

José  Joaquim  de  Souza  <  em. 

Joaô  Bonifacio  Marque»  Fogaça.  «jein- 

Manoel  José  da  Silva   .,actDv    \    .  ... 

Braz  MarceU.no  de  Camargo.    ....    .  .  %.    •    .....  Approvado  simplesmente. 

Naô  matriculados:  roas  admittidos.      ,  .    •  . 

Padre  Joaô  Manoel  de  Menezes    ............  Approvado  plenamente. 

Feliciano  Primo  Jardim  {dem; 

Bento  José  Pereira.  ldera' 

Examinados  cm  Latim.  .   .    <  ,    <   .     .  .  .  . 

José  Joaquim  de  Souza.    .............  Approvado  plenamente. 

José  Ignacio  de  Azevedo.   iaem*  . 

Joaô  Bonifacio  Lopes  Fogaça.    ..........  Approvado  Bimplesmcnte 

José  Irias  Xavier  Serradourada.  mtm' 

Naô  matriculados  na  Aula  de  Latim,  mas  admittidos  a  exame. 

Felippe  Ántouio  Cardoso  de  AbTeíi.   ............  |*PPr 

Joaô  Luiz  de  Couto  Brandão.  fem-     ...  v 

Luiz  Marcéllino  de  Camargo  .............  Approvado  simplesmente 

Joaô  Baptista  dá  Silva;  f*m' 

Manoel  José  da  Silva  .......    v   •    •    •    •    •    •  Idem- 

Naô  matriculados  no  Licco,  mas  admittidos  a  exames.    .  .  . 

Padre  Joaô  Manoel  de  Menezes  ............   Approvado  plenamente. 

Feliciano  Primo  Jardim  I(  em- 

Bento  Jtíáé  Peréirá.  Idem- 

Secretaria  do  Governo  da  Província  de  Go^az  30  dé  Abril  de  184». 

O  Cónego  Feliciano  José  Leal, 
Sècretario  do  Governo  da  Província1, 


*  1  ' 

Approvado  plenamente. 
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Cidade. 
Meiapoufe 
Bonfim. 
Catalão. 
Trahiras. 
Flores. 
Arraias 

Sari 
Vil 
Cava 

CfíV 

alma 
'Nativ 
Porfo  fi 


.Mappn  da  Força  da"  Guarda  Nacionnídi  Provinnia  de  Gopz. 


Ollioi.tes  dos  Es 
tndos  Maiores 
il.ib  Lp^íòcs. 


Ofliciaes  dos  Kslitlos  Mai.ues, 
noies  dos  Llalalliues. 


e  me-    ujlicho*,  Uíli.  inc-s  Inferiores ,  Cabos ,  e 
Giani  hs  tias  Companhias. 


niolores,  o  sros 
Ajudantes. 
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OlHciars.  Officiaes  k.IVriore».  Ca- 
bos,  e  Gim  d  as  <J;is  Companhias 
de  Cnvallaiia. 
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secretaria  do  Governo  da  Pronncia  de  Goyaz  30  de  ABril  de  1848. 


3  I  6    6    6    6    6  1  12  12J2   12  24  12  61   8    59Í  }    f  l  l  I  2  I  12  2  94  |  fó3 


O  Cónego  Feliciano  Jos«  Leal,  Secretario  do  Governo  da  Província. 
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Tabeliã  N.  0  6. 

Balanço  da  Receita,  e  Despesa  do  Hospitalde  Caridad*  de  S.  Pedro  do  Alcantara  desta  Cidade  do  anno  financeiro  do  l.° 

de  Janeiro  ao  ultimo  de  Dezembro  de  1H4I,  segundo  os  respectivos  Livros. 


1847.  Receita. 

Ordinária. 

Por  conta  dn  Dotni;ao  do  fjoepital.  MOUOOa 
Rendimento  da?  drogas  vendidas  ao 
povo  nos  mezes  de  Janeiro  a  De- 
zembro     595U320 

Idem  das  drogas  vendidas  a  eníer- 


Despesa. 
Ordinária. 

Pagamentos  a  Rmpir^nrins  do  Hospital, 
e  Botica  verificados  no  anuo  d  ti  IM7.  1 :3M3U  íi/t/5 
Pedidos  de  drog  ^,  e  roup  is  pira  pregos     \V>'±\,  ItiO 
t  Importância  da»  cjnp  vteiaõ  dt»  IV o  do 
Janeiro   3C0U97O 


raaria  militar   2:2011)210  3: 1 96U530  Despegas  diarins  cojm  ^i^lnifn  d"S  nu 

  lermos,  c  empregados  do  Ilorpital  .    .  l:tC2U;ilõ  3::M5lT H)tt, 

Extraordinária.  >  —  

Tratamento  por  ajuste  .......      86U440-  Extraordinária 

Saldo  do  anno  passado.    .    ►   .    .      32U7I6     I19U156  Hum  «lobo  do  vidro  para  a  Botica.    .  H5U0t)O 

  Afferiçaú.    .    .,  '.    .       r-Uixio  22l,()00 


Deficit. 


3:3i5U68& 
5 1  lT4 1  * 


:;:.iii7Uh-a. 
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Secretaria  do  Governo  &ct  Província  de  Gryaz  30  de  Abril  de 
O  C«<n«>go  Feliciano  José  Leni, 
Secretario  do  Governo  da  Província. 


O  Escrivão  do  Hospital 
Bento  José  IVreiía. 


N.  °  7. 


Mappa  estatístico  (?os  Enfermos  tratados  no  Hospitat  de  Ctaridade  de  Safl  Pedro  dVMcantara  d^sta,  Cidade  disd-e   o  dia  i 

l.°d\Abril  de  1847  ao  ultimo  de  Mnrço  de  IH4H.  ; 


Enfermidades  agudas.  I  Euíermid;n)es ,  clironicasj ,  e  enveieradas. 


Sahfraõ. 
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Secretaria  do  Governo  da  Província  de  Goyaz  30  de  Abril  de  !!J-itf. 

O  Cónego  Feliciano  José  Leal.  Secretario  do  Govarno  cia  Província. 


